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GOVERNO-DO ESTADO DE MINAS GERAiS ..
~ I + -' , .. _

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD.,
.,

I.

AN'EXO111DO PARECER ÚNICO, /
."-,.~:--;--,-~'~T-- ~----- 1.IDENTIFICAÇÁóDõPROCESSO~ "-~~-'-. - . '.-.----'- •• -:-_c__.~~._

..._~.: .... ,,' .. ". .. • '-_ '.---f;:-o,. J0', :'.;-" -' :>.----.- "~o..••.~LÍJi'idãdedoSISEMA"'f'~'~
Tipo de Requenmento de Intervençao Amb,ental Num. do Processo Data ~ormal,zaçao res onsável, elo rocesso

~Inlervenção Ambiental COM AAF" . ' I 08030000179/13 06/02/201311:13:39 NUCLEO PIRAPORAI,' ~,,~ .. --o; .. '2:iDENlIr=lêAÇAõ"õci°RESi>óNsAVELi>ELÃINTERVENçÃOAMBlÊNTÃi' .- "0 .,

1
2.1. Nome: 00216773-21 JOSE DE FATIMABARBOSA RO.D..RIG\JES . d2.2 CPF/CNPJ: 823275.996.87
, 2.3 End~;~o: FAZENDAMÃE'D'AGUA'LOTE~ AREA~3.2tH":; 0-' .~-' --2'4 Ba,rro~ ZONÃRÚRAL -~- c-
25M~nicipio~RZEADÀPALMA"-"- --'-- .. , .' T. 2.6UFMG J27êEP 39260.00Ó-

2Úe'ef~ne£S)---=:-L --.:- _ ,'. ,.~ T29E.mail:~~,~;:~ _-_~,.,~o:_,-~-~~_~-.- --
. . 3.IDENTIFICAÇAODO PROPRIETARIO DOIMOVEL .

'3.1'Nome: 00048294.-31 lNCRA - MG , - 3.2CPF/CNPj: : 00.375.972/0Õ08-37

13.3 i,:,der;';o 'AVÊ~IDAAFONSOPENA,3500.. _'. __ . ~ .},4 Bairr,?: BANDE'~ANTES ,.
'35 Mun,cípio BELO' HORIZONTE ". 3 6 UF MG ,13.7 CEP 30130-000

i;8~~=!0~e(s) __(~1J32131.:.549L_ '._. ' .--l~9 E:;riail. t,;g9 0~i~@bhe:i~cra.'gov~. ~ _.: __~ __ .• :..~ _. '_
.•.. . 4. IDENTIFICAÇAO E LOCALIZAÇAO DOIMOVEL. , , ." ',""" .",': .. 1

-- '. ':;~~~~~~~~o~~;;:;i;;~'~:~i:l~A PAL~~.~."_ . _ ''' __.-~~. IH ~~~10(t~6~{~:?13~.0599 c "

., . 4.5 N°r~gistroda Posse no CartóriodeNotas: 826 ~Liv~():2RG Folha: . c Comarca VARZEADA PALMA
..~

-I X(6)' 53~-8sV oc,,-- ; lDatum SAD-69'
. ' 4.6 Coordenada Plana (UTM)
: ~.",~_' ~(7)_8_0~! 94J.....~~~ __ Fus~.23K "i ,- ---,,:,- ..-'-. -5~CARACTERIZAÇÃO.AM8IENTAL DO IMÓVEL,

"5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ,
',' • •• __ • - ._ •• _ •• o~ _ •••• _~ .~. _ __ ' __ '~_ ~ _

,5.2 Conforme o ZEÉ"MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária para'conservação, (especificado no campo 11)
i53 Co~f~rrri;U;;s-Oficiai~,-';~ i';'-ó~él foi observ;da a ocorrên~espéc;es da fauna ;~ras (), endêmicas (), ameaçadasIde extinção (); da fiara: raras (), endémicas (), ameaçadas' de extinção () (especificado no campo11), ,_~.

i'5,4'6imó~~1 se ;ocali~a O;:;ão se 106;.liza (Xl e;;'~a de a;;'ortecime~to ~Úérea de entornod;U;;id';de de Conservação.
(especificado no campo 11), ' . . . '

t .-' -- ---V-"- ---- -..~----._-~.~._.~-- ~- ~-_,'-"~.-..:-._--~-.-,._'~- _._~_.-_--- .

1

5.5 Confo~me o Mapeamento. e ,.nventário da Flora Nativa do Estado, '55;04% do muniéipio ondee está insericl0 o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . . . , •. . ..-

".'.--- ----- . .,.,. ._-- . -- -..---- --'- - - .. '--', 'r------- .-.-:-. ~- '-. ... -
, f,5.6 CQnforme o ZEE,MG, qual o grau de. vulnerabilidade natural para.o empreendimento propoS)07 (especificado no campo' 11)

•. 7 8loma'! Tiànslção entre biomás onde está' inserido'o imóve',,--." CO y -,. Área (ha)
..Cerrado , . ' , .. 4,?88,0599

, , . .,.;_. ~_~"~,_. ;._,.. .~ '__ ,"., _ Tola14.288,0599
5.8 Uso do sólodo imóvel "=_c~r-----'.- .'- .~~'- --A~~a(i\~)-'
Ass~nt~rl1~!'to...: _ -~ _ --- I, ' 4,288,059.9 .

. ~_ __._. __ ~_ ~ -'_TOlal ~. __ 4:288,0599
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Ur)idade '
,ha.~,_.-' -~,"~

Unidade
ha !

Área (ha) ,
9,9500

, A,-;;(tí;')--
9,9500

'---'-'~-'1~'-'-~"-'....i.-..._~_..,...;;,

, ' I Area (ha). '.
" 2,0000--~_.~-

7,9500
9,9500,

f' .

--,' ',-' ".:, "'~"'~'~-"~'~"~~--~~'---~"' __ .-.-:---:.;~-,~,----~-_.
, ~:9 Regularização da Reserva Legal -'-RL . • .,,- __ ~.,+~~__,_"_
15.10 Área de Preservação Permanente (APP)

j5.19; 1 APP ~m sab~rtur" ve;geta!~ativa __

,5.10,3 Tipo 'de yso'antrópjco consolidado_
. -. - -.- -

Agrosilvipástoril '
- "-- -1- - -,' __

Outro:
6. n'ÜERVENÇÃO AMBIENTAL.REQUERIDA E PASSíVEL DE APROVAÇÃO

. : Tipo de Intevenção REQUERID1 ! ., Quantidade f

.• '~~:~~:j~ie~:-~~;1,"~~~i.;~~';l~~~gv~~~~oca~ ~-, _.~"_.: " .. ,1 ;~":'Q7.ã~tid:~iºO 1
( Supressãoda cobertura vegetal nativ~ COM destoca' .! "9,9500 ,I

. ,', ., .•. 7.COBERTURAVEGETAl:-NA:níiÃ~DAAREAPÁssíVELDEAPR6vAÇÃO . ",
7.1 Biom-alTransição entre biomas '". I'

:- Cer.r..a,do...:-- --.-,-,_ ..,~ -- ~-- -~---'--,- ---_._."---- -, .~~~ ..:.._---)-i.2 FisiOhomialTransiçãoentrefisionortlias -" " . J

I C~~d~4~.~",_~"~,~ ..~ ~__._~_~~. '- '__~_' . _.~~~, __,,~ ,.,.... _.~"~....-;.~J
, ",' " . ",8, COORDENADA PLANA DAÁREAPASsíVELDEAI'ROVAÇÃb :

" D"atum' Coordenada' Planà (UTM)
8:1 Tipo de Intervenção " Fus'1 X(6) . r Y(7)' --1.-

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca SIRGAS 2000 I 23K 430.432 . 8,090.172
9. PLANO DE OTILlZAÇÃO PRETENDIDA

: ,Êspecifi,,;'çãO

,_.,__. -,,', -_c' :.-. -1-- _ ,~, --~. -~-
--' . Total

. - - - /_~, '-

lO, DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAl;JVEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO
1-0-.,-1-Pr'-'O-'d--u~t-ol-S-u-b'produto -- ,,'. ,Especificâção '\' ,.'. " Qtde -' '-,unidad~;';

: C.A.~VA9_V_EG~TALNA:r.!'£O:~~.~' ' -J~.~_i~_c _= ~~._:_J ~.~:....83~:6J;_' ,~,~,
-/ - 10.2 Especificações da Carvoaria; quando for o caso (dados fomecidospelo responsável pela intervenção) , '

'102.1 Número de'fornos d~ Garvoaria: • >, 10',2,2Diâmetro(m): -. 10.2.3Altura(m):'
'10.2.4 Ciclo deprodUçãO-do forno-('ie';'po gast;para-~,;clÍ~(:; carbo;;;zar + e~fri~r+ esváziar): (dias)
j . - ~ . - - ,'" - ~ . .• '._-,.. • -,.' .

10.2,5 Capacidade de produção porfamo no ciclo de produção (mdc):
- . "-- -;f". " '-_

10,2.6 Capacidade de produção mensal da Cárvaafia (óldc):, .
-' ."' --, .•• . .- '_. .~-
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~7 '~i1:'ESPECIFICÀÇOESEANÁUSE~DOSPLÂNÕS, ESTüó6s E'INVENTÁRIOFCõRESTÃL APR~SENTAÕOS;::;::r:;""":\

'5,6 Espeçificação grau de vulnerabilidade:Vu!neraoilidade Natural média e~~66%.. OOCUMéNiO

~~'. ,'- '. "~~"1i'f>ARECER TÉCNICO~MEDII5ASMrTIGADORASECOMPENSATÓRIAS FLORES'rAIS ' NÓ::::2'~f"'•••• !'
1, Históricó: .
O processo 0.80.30.0.0.0.179/13foi formalizado no dia 0.1 de fevereiro de 20.13.
A vistoria foi realizada in loco no dia 23 de maio dé 20.13,
O parecer técnico foi elaborado no dia 14 de junho de 20.13. ,

~ç~.:-;~._~
.)

2. Objetivo: .. ,. .
Trata-se de requerimento para supressão.de 9,95ha de vegetação nativa com destoca, para implantação de pastagem em 7,95ha e
de agJ;icúltura em 2,o.o.ha, no Lote 11 do As~,mtamentoMãe OÁgua, no município de Várzea da Palma, pertencente ao Se. José de. "
,Fátima Barbosa Rodrigues, '

, '3. Caracterização do Empreendimento: '. ,
.. O Ass,enta'mento Mãe OÁg~a está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente á Sub-Bacia do Rio das

Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Conforme dados do ZEE está.área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade da Fauna é muito alta para 10.0.%,a Prioridade de Conserv~ção da F!ora.,é muito baixa em, 10.0.%,a Vulnerabilidade do

, Solo à Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para 95,67%, 'O tipo de solo' predominante
. "hesta área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo em '11,53% e o Neossolo Litólico efT)7,35% da área,' Esta área apresenta um relevo'

pre~ominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50.% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fitofisionomia predominante desta área é Cerrado, <lompreendenao cerca de 63,78% da propriedade, •

. .r '..

•O assentamento possui área total documental a,e4.288,o.599ha e real de 4.29o.,473o.ha, sendo que 37,4% são destinad9's á
Reserva Legal, que possui área documental de 1.184,o.o.ha e área real de 1'6o.5,'lo.há, A maior gleba da reserva legal
geoireferenciada possu;Járeacontinua de 1.19o.,9136ha, lócalizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomiade ~
Floresta Estacionai Oecidual Montana e Cerrado. Esta propriedade' póssui ao todo 0.7 (sete) áreas de Reserva Legal, que conforme
verificado em vistoria, as mesmas ainda não foram c,ercadas. .

" . /

Há n'este assentamento 0.6 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha,onde há áreas já desmatadas, que os assentados
utilizam para: plantar agricultura, 'como milho, feijão, fumo e"abóbora. Este as'sentamentoe composto por 56 familias, '

" d Lote 11 do Assentamento Mãe OÁgua, pertence ao Se. José de Fátima Barbosa Rodrigues, sendo a área 'domesmo.de /. '
43,2188ha. Apresenta conforme dados do ZEEa Vulnerabilidade Natural é média em 10.0.%da área, a Integridade da Fauna é.
muito alta ,em 1o.o.%"a Vulnerabilidade do Solo á Erosão é muito bai~a em 10.0.%,á Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta
em 10.0.%,a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 10.0.0/;.O solo predominante é Latossolo vermelhoamarelo,'com
texturamédia~ O:relevo é plano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofisionomia predominante de cerrado Stricto Sensu em
estágio'iniCial a médio de regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira,'Jatobá, Cãgaita, Gonçalo, Tingui,

. ; 'Vin'hático, Pau terra, Pau OArco, Favela e Aroeira, ' " ,
\ ,

4. Caracterização da Intervenção Ambiental: ".".
O proPrietário requereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com 'destoca para a jrnplantação de 7,95ha de'pastagem e
2,Oo.ha de agricultura,' .. '.

, ..

Aárea pleiteada' é adjacente á estrada já existente, a partir do ponto 0.1, que está localizado a 219,o.o.m do piquete da,divisa do Lote'
'. 11 com o Lote 12, com coordenàda.s UTM 530..432 e 8.0.90..172, deste segue 2o.4,o.o.mpara o ponto 0.2com/coordenadas 530..315 e

, 8.0.90.:347, seguindo 488,Qo.m até o ponto 0.3 com coordenadas 530..737 e 8.0.90..599, deste segue 2o.2,o.o.maté o ponto 0.4, '
'localizado adjacente á estrada existente, distante 47o.,o.o.mdoponto o.le 466,o.o.m do piquete da divisa do Lote 11 com o Lote 0.8,
Cam coordenadas 530..836 e 8.0.90..420.,para o Oatum Sirgas 20.0.0.e conforme croqui anexo ao processo. '

A área plei,leada para supressão da vegetação nativa com'destoca, caracteriza-se por Cerrado Stricto Sensu em estágio inicial de
rege~eração, com poucas arvores por hectare, predominârici~ de espécies com CAP inferior ,a 15cm e altura média de 3 a 4m,

~ . .
O .volume total.gerado por tal intervenção será de 83,7591 mdc ou seja, 8,418mdciha,'já incluso tocos e raizes, baseado no ,
Inventário_de Minas. o matéria I oriundo-desta intervenção será produzido carvão e as m_adeirasnobres, poderão ser utilizadas ria
própria propriedade para-construção de benfeitorias. O responsável deverá,deixar no minimo 70.árvoreslha como remanescentes
ria área da pastage,m, dentre espécies frutiferas como Cagaita, Barú, Jatobà; nobres c'omó Sucypira, Sambaiba, Vinhático, Aroeira
e imunes como o Pequi, Pau OArco, Caraiba e Ipé. • .

, . .

5, Possiveis Impactos'gerados:
. Os p6ssiveis impactos gerados poderão inCidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo

pela retirada da vegetação e exposição temporária, . , '. . , " " • , .
'1 • . .'

6. Conclusão: ., _
Foi requerida uma área de 9,95ha 'para implantação de pastagem em 7,95ha e de 2,o.o.hade agricultura no Lote 11 do '

,Assentamento Mãe OÁgua. Sugere-se a liberação de uma áreato!al de 9,95ha, send02,o.o.ha para agricultura e 7,95ha para'
, implanta~o de pastagem, com remanescente. de 70.árvoreslhade espécies fruiiferas, nobres e imunes na área destinada á

pàstagem, Sãp árvpres imu.nes de corte e que não podem s'er suprimidas o Pequi"PauDArco, Ipé e a Caraiba, Lei Estadual n'.
20..30.8/20.12: " "

, ,

. ' .',' \ . ~,--" .
O volume total gerado será de 83,7591 mdc"já incluso tocos e raízes: considerando, à critério técnico, 60.% do volume estimado

.para a fitofislonomla de Cerrado Stricto Sensu em regenéração média, por se tratar de Cerrado Btricto Sensu em regeneração _ .
iniCiaI, conforme Inventá no de Minas __., ~

. '.' - ..' .31'-{



\ '

- . t-Jll'<D ' '<,sI:: t1I~tlío., oocl.l
Deve-se tessalta~ a[mportãncia,deste tipo de proces~o, uma vêz que se trata de pequeno produtor rural, coniorme a Lei' 4
11.326 de 2006, assent~do e!" Projetos de'Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO,4,504 de 196 s~
função sO,cial da terra, ,Si, ,

.-< { ~' -

Diante do exposto, conf~rme a Resol,ução ConjuntaSEMADe IÉF n°, 1,804 de janeiro de2013, a Lei, Estad~1, n°, 14,309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo,'

,'I-'

•

,,7, Validade:
Sugere-se, validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta'SEMAD-IEF nO,1,804 de janeiro' de 2013 ,
levande>'se em consideração o po~e deste empreendimento,,' e: ' , ,
8, M~didas Mitigadoras:, / , "
Utilizar' niedida.s co~serv~cionistaspara controle. da erosao:,
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriánte, no ato da vistoria, ,
Deixar no minimo'70 áNoreslha com'oremanescemtes na'área de pastagem, dentre espécies frutíferas,como Cagaita, Bárú, ,Jatobá;
,nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira'e imunes como o Pequi, Pau'DArco; éaraiba e Ipé, ' .' ,
• Manejar as liNores de uso nobres de'ixalÍdo áNores porta sementes (áNores adultas e máduras) e outras mais finas, pod~ndo
Suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas pará benfeitorias diversas; nao podendo sercarvoejadas, , .
,As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipi; não podem ser cortai'Jas, de acordo com determinações da Lei
Estadual nO,20.308/2012: . I, , ., ,, / 'I

': Respeitar,asáreas,de réseNa legal e de,preseivação permanente; sendo proibida 'a soltura de anim'ais de criação:
Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utiíização PretendidiL .
Com a fimilidade dé faciíitai' os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas p'ela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambiental

:.' de Montes ClaroslMG e pela Policia Ambiental, o r~spo.nsájiel pela inte,N_enção ambiental deverá manter no local, obje\o da,
inteNenção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇAO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Topográfica demarcada',
Fica p'roibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização, ' ' , , ,
"--'--~~'~-----'-'-----'~-------,' ...,..---+'----~-~------
" ',', -13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECi:R TÉCNICO (N0I'v1E'I'v1ATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

,'
_NltOLETTA STEFÂNIADIAS DA SILVA FLÁVIO ~MAS~JôIW~ l,cO,'

e,-_" --~ - '--, -, --~-~'14,D.o;TADAVISTÔRIÁ

'quinta-feira, 23 de m'aio de 2013

M_ o,' '," ,- -=.-:-- ----,- ...---:-~_ ,__,. _--,----.--:--- ~.~-.- -.-'-,-.'~---:--F---=---':;:==:-~""'..;;;C,:..;::.....-~=-
15: PARECER JURIDICO, MEDIDAS MITIG.ADORAS E,COMPENSATORIAS '

•...
:16. REsPCfNSAVEi:'PEl.OPARECERJUR1õiCô (NOME:MÃTRíCULA:ASSINéuRA E êÃRíM~-~ '.

"

•
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. .' c,S~\i,9_0
. .' .' ..' /_';,.~"J~~r.\'\

. 'Deve:ser!"ssaltar a importánciadeste tipo de processo, umavez qú~se trata de pequeno'prodútor rural, conforme, a: Ler ~~d~ra.!!t;W--
. 11.326 de 2006, a~sentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 19 'I, ~sotíre a ~

função social da terra. .. " (',.íl ',K!' /
;:..ssw'!'.

Diante do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF nO.1.804' de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo. '

7: Validade:
Sugere-se validade de 02 (dois) anos para esta autorização, éOríforme a Portaria Cbnjunta SEMAD,IEF nO. 1.804 de janeiro de 2013
levando,se em consideração o porte deste empreendimento. . ,

. 8, Medidas Mitigado",;;:
'Utilizar medidasconservacionistas para cóntrole da erosão. ,

• Aplicar as recomendaçóes passadas pelo técnico vistoriante:'no ato da vistoria. ..'..,. .
.Deixar no.mínimo 70 árvores/ha como remanescentes na área de p~stagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira eimunes.como o Pequi, Pau DArco, Caraíbae Ipé. .

'Manejar as árvores deuso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e'outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo ser carvoejadas: .
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé não podem 'ser cortádas: de acordo com determinações da Lei

-Estadual nO.20.308/2012. . ...
Respeitar as áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura d'e animais de criação.
Àplicar as demais medidas.sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida. .
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais p'romovidas pela Súb ,.Secretaria de Fiscalização Ambiental

•

' de Montes claros/MG e pela Polícia Ambiental:o responsável pela intervençao ambiental deverá manter no local, objeto da .
interve~ção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATiVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL, DÁIA e a Planta Topográfica demarcada.
'Fica proiQido fazer "queimada': dentro da propriedade, sem a prévia autorização.. .

f\" : n'13;RESPONSÁVEL (IS) PÉLOPARECER T~CNICO(NOME: MATRíCULA, ASSINATÚRA E CARIMBO)::'-,'1':';. j

- NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP: .
, '

quinta-feira, 23 de maio de 2013

r) 5_PARECÉR JURi01CP;MEOIOAS M'ITIGAbORASE COMPENSATÓRIAS ',..

.' 1. introdução: \

. ,

Dispõe o presente parece( sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental, DAIA, (processo n' 0803000Ql79/13)
conforme abaixo discriminaQo:

•••. Discussão' " \

~ata-se o presente de uma soliCitação de supressão com destoca, onde o empreendedor o senhor José de Fátima Barbosa
Rodrigues requer a supressã~de urT)aárea de 9,9!?ha.

I

q empreendedor é ass~ntadono A~sentamentoMãe D'água, assentamento devidamént~regularizado. Solicitou a supressão de
vegetação nativa de cerrado, sendo recomendada~pela técnica Nicoletta Stefânia Flávio ã COPA a autorização para a supressão do
total requerido, A documentação exigida foi juntada áo processo, da .qual destacamos: ' I.

- Copia da matrícula do imõvel junto ao CRI competente, constando ave'rbação d~ RL;
"O Documentaçã~pessoal do requerente; J "

" Plano Simpiificado de Utilização Pretendida;
.-ART.
, I..". _ _, '_ , . ,.. .
'Foi previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso extraído da propriedade, qual seja a prOdução de carvão vegetal,

, conforme disposto na Lei 14.309/02~ .' " .

°processq~ encontra,se instruido com a documentáção exigível pela legislação e não há õbices a concessão da autorização para
supressão da vegetação, Se autorizada, dev.erá obedecer a~condi~ionantesestabelecidas pela técnica neste parecer.

AdemaiS, o.objeto do_ pedido e a documentação acostada'aos -autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual n?
1~4.309/02, a Resoiução Conjunta SEMAD/IEF N"'1804, de 11 de janeiro de ,2013 e.iegislação aplicável á espécie, desta forma não
encontra "a priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação".

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere,se a concessão da supressão da c~bertura vegetal ,nativa com destocá de 9,95ha, nos termos do parecer
. técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor que' o descúmprimento das medidas mitigadoras é um ato

passível de autuação. -



SE.~iI~~~~
\. . ,... \Y.~1"" \'i j "-.

, ,', ,I~~.'~
, "', " ", ,i "o Q,?---

, ,Ressalta-se por fim quea emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras \iC"8~~
legalmente exlgívEl,isnos termos do D~creto nO~4,844/08,' ' ~"--.,

..•..~---"'~.../
Por oportuno devem ser entranhadas aos autos, até reunião da ,COPA,as respectivas certidões negativas (SIAM e CAP)'.

.' ,
E o parécer, s.m.j, •

I'rl: êF."',-i0,J''i,16i RESPONSÁVEL PEL,O PARECER Jl.IRíDICO (NOME,MATRLCUL'A;'ASSINATl.IRA EGARIMBO);

SOLlANE FREITAS CARDOSO SO.UZA - 139583

';'17. DATÁ DO PAHECEI{
\

terça-feira, 23 de,julho dê 2013
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